
Romanos 1.18-20 

A Ira de Deus contra os Incrédulos 

  

Mensagem Central: Uma certeza que as Escrituras transmitem é que os pecadores serão 

julgados por Deus. 

  

4 fatores ligados ao julgamento do pecado 

  

1. A fonte do juízo (18a) 

A fonte do juízo é a mesma fonte da justificação: Deus. 

Visto que a justiça de Deus se revela no evangelho (Rm 1.17a). 

A ira de Deus se revela do céu (Rm 1.18) 

  

2. O alvo do juízo (18b) 

Detêm a verdade pela injustiça – Deve ser entendido: “detêm a verdade pela injustiça 

[deles]”. 

20
 Pois todo aquele que pratica o mal aborrece a luz e não se chega para a luz, 

a fim de não serem argüidas as suas obras.
 21

 Quem pratica a verdade 

aproxima-se da luz, a fim de que as suas obras sejam manifestas, porque 

feitas em Deus (Jo 3.20,21). 

  

3. A razão do juízo (19,20a) 

Porquanto, tendo conhecimento de Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe 

deram graças; antes, se tornaram nulos em seus próprios raciocínios, obscurecendo-

se-lhes ocoração insensato (Rm 1.21). 

  

4. A sentença do juízo (20b) 

18
 Quem nele crê não é julgado; o que não crê já está julgado, porquanto não crê no 

nome do unigênito Filho de Deus.
 19

 O julgamento é este: que a luz veio ao mundo, e 

os homens amaram mais as trevas do que a luz; porque as suas obras eram más (Jo 

3.18,19). 

  

Aplicações: 

 Tenha segurança de que, pela fé em Cristo, você está livre da ira de Deus. 



 Empenhe-se por falar do Evangelho de Cristo para aqueles que ainda são alvo dessa 

ira pela incredulidade e injustiça. 

 Mantenha um modo de vida diferente daqueles que “detêm a verdade pela injustiça”. 

 


